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Introdução

A literatura  relata que  estruturas  de  compostos  quinolínicos  e  fenólicos  apresentam  uma
importante  atividade  antiprotozoária  contra  a  leishmaniose  e  as  bases  de  schiff  vêm
demonstrando importante atividade antimicrobiana, antitumoral, antifúngica e citotóxica. Sendo
a Leishmaniose uma doença negligente por afetar principalmente populações mais vulneráveis
e pobres; e diante da resistência de cepas aos medicamentos clássicos, o grupo Nusquimed-
UFRRJ, sintetizou novos derivados quinolínicos com o grupo CF3  para avaliar sua atividade
biológica. 

Metodologia

Síntese de amida
O cloreto de acila correspondente foi adicionado gota a gota a uma solução de CH2Cl2 (10mL)
anidro que continha o equimolar de 8-aminoquinolina e trietilamina (duas vezes o excesso) em
balão de fundo redondo a uma temperatura de 0°C por 30 minutos. Depois permaneceu em
refluxo por 6 horas em temperatura ambiente e posteriormente em agitação por 12 horas. O
produto foi tratado respectivamente com 15 ml de HCl 1M, 15 ml de NaHCO3 saturado e 15 ml
de NaCl saturado, na qual cada etapa foi realizada a extração por CH2Cl2.

Síntese de Base de Schiff
Em um balão de fundo redondo foi adicionado 50mmoles 8-aminoquinolina e o equimolar de
trifluoro-metil-benzadeido  e  10  ml  de  metanol  e  foi  colocado  em  agitação  constante  e
temperatura ambiente por 24 horas. Após a formação do produto, fez-se a retirada do solvente
à  pressão  reduzida.   O  produto  foi  recristalizado  utilizando  etanol.



Resultados e Discussão

A amida foi obtida em moderados rendimentos (55%), sua caraterização foi realizada por meio
de RMN de 1H, porém outras reações foram realizadas, aumentando a concentração do cloreto
de acila(10 vezes), aumentando a concentração da trietilamina (5 vezes), o tempo de reação
(ficando 48 horas de refluxo) e solvente (tolueno), porém não se mostraram eficazes. Já o
rendimento da base de schiff foi obtida por volta de 67% (visto por CG-MS). A caracterização foi
realizada por espectroscopia de massa. A purificação foi realizada mediante a placa de gel de
sílica em placas preparativas utilizando o sistema de eluente 7/3 hexano/Acetato.

Conclusão

A amida  partir  da  quinolina  foi  obtida  em rendimento  modesto,  precisou-se  utilizar  outros
catalisadores, mas o laboratório não disponibilizava de outras opções que a literatura relatava,
uma conversa em congresso com o Prof. Dr. Arthur sobre o assunto, ele nos sugeriu e cedeu
gentilmente  400  mg de  DMAP, que  iremos testar  em momento  oportuno.  A dificuldade  de
obtenção de base de Schiff também nos sugere avaliar ação de novos catalisadores.
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